
1. (Enem 2023) Tahuantinsuyu – nome do Império Inca em quéchua – era dividido em

quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu (noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte

amazônica do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa do Oceano

Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, como sua capital imperial. Oficialmente, todas as

etnias dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, adorar o Sapa Inca e

o Sol e pagar taxas em forma de horas de trabalhos periódicos. No entanto, pode-se

dizer que o Império Inca era como um mosaico cultural em que vários e diferentes

grupos étnicos adoravam o Sapa Inca e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a

adorar seus deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial com os aspectos culturais, os 

incas tinham uma postura

a) aceitável no que alude aos direitos humanos.

b) admissível no que remete às crenças coloniais.

c) tolerável no que se refere aos regimes tributários.

d) flexível no que diz respeito aos costumes religiosos.

e) compreensível no que concerne às normas laborais.



2. (Enem 2022) O número cada vez maior de mulheres letradas e interessadas pela

literatura e pelas novelas, muitas divulgadas em capítulos, seções, classificadas comumente

como folhetim, alçou a um gênero de ficção corrente já em 1840, fazendo parte do

florescimento da literatura nacional brasileira, instigando a formação e a ampliação de um

público leitor feminino, ávido por novidades, pelo apelo dos folhetins e “narrativas modernas”

que encenavam “os dramas e os conflitos de uma mulher em processo de transformação

patriarcal e provinciana que, progressivamente, começava a se abrir para modernizar seus

costumes”. No Segundo Reinado, as mulheres foram se tornando público determinante na

construção da literatura e da imprensa nacional. E não apenas público, porquanto crescerá o

número de escritoras que colaboram para isso e emergirá uma imprensa feminina, editada,

escrita e dirigida por e para mulheres.

O registro das atividades descritas associa a inserção da figura feminina nos espaços de 

leitura e escrita do Segundo Reinado ao(à)

a) surgimento de novas práticas culturais.

b) contestação de antigos hábitos masculinos.

c) valorização de recentes publicações juvenis.

d) circulação de variados manuais pedagógicos.

e) aparecimento de diversas editoras comerciais.



3. (Enem 2022) Os caixeiros do comércio a retalho do Rio de Janeiro estiveram entre as

primeiras categorias de trabalhadores a se organizar em associações e a exigir a

intervenção dos poderes públicos na mediação de suas lutas por direitos. Na década de

1880, os caixeiros participaram da arena política e ganharam as ruas com vários outros,

como os republicanos e os abolicionistas.

POPINIGIS, F. “Todas as liberdades são irmãs: os caixeiros e as lutas dos trabalhadores por  

direitos entre o Império e a República. Estudos Históricos, n. 59, set-dez. 2018 (adaptado)

A atuação dos trabalhadores mencionados no texto representou, na capital do Império, um

momento de

a) manutenção das regras patronais.

b) desprendimento das ideias liberais.

c) fortalecimento dos contratos laborais.

d) consolidação das estruturas sindicais.

e) contestação dos princípios monárquicos.



4. (Enem 2011) É difícil encontrar um texto sobre a Proclamação da República no Brasil que

não cite a afirmação de Aristides Lobo, no Diário Popular de São Paulo, de que “o povo

assistiu àquilo bestializado”. Essa versão foi relida pelos enaltecedores da Revolução de

1930, que não descuidaram da forma republicana, mas realçaram a exclusão social, o

militarismo e o estrangeirismo da fórmula implantada em 1889. Isto porque o Brasil brasileiro

teria nascido em 1930

MELLO, M. T. C. A república consentida: cultura democrática e científica no final do Império. 

Rio de Janeiro: FGV, 2007 (adaptado).

O texto defende que a consolidação de uma determinada memória sobre a Proclamação da

República no Brasil teve, na Revolução de 1930, um de seus momentos mais importantes.

Os defensores da Revolução de 1930 procuraram construir uma visão negativa para os

eventos de 1889, porque esta era uma maneira de

a) valorizar as propostas políticas democráticas e liberais vitoriosas.

b) resgatar simbolicamente as figuras políticas ligadas à Monarquia.

c) criticar a política educacional adotada durante a República Velha.

d) legitimar a ordem política inaugurada com a chegada desse grupo ao poder.

e) destacar a ampla participação popular obtida no processo da Proclamação.



5. (Enem 2016) A Operação Condor está diretamente vinculada às experiências históricas

das ditaduras civil-militares que se disseminaram pelo Cone Sul entre as décadas de 1960 e

1980. Depois do Brasil (e do Paraguai de Stroessner), foi a vez da Argentina (1966), Bolívia

(1966 e 1971), Uruguai e Chile (1973) e Argentina (novamente, em 1976). Em todos os

casos se instalaram ditaduras civil-militares (em menor ou maior medida) com base na

Doutrina de Segurança Nacional e tendo como principais características um anticomunismo

militante, a identificação do inimigo interno, a imposição do papel político das Forças

Armadas e a definição de fronteiras ideológicas.

PADRÓS, E. S. et al. Ditadura de Segurança Nacional no Rio Grande do Sul (1964-1985). 

história e memória. Porto Alegre: Corag, 2009 (adaptado)

.

Levando-se em conta o contexto em que foi criada, a referida operação tinha como objetivo

coordenar a

a) modificação de limites territoriais.

b) sobrevivência de oficiais exilados.

c) interferência de potências mundiais.

d) repressão de ativistas oposicionistas.

e) implantação de governos nacionalistas.



6. (Enem 2023) O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate ao que restava 

das Ligas Camponesas, generalizadas na década anterior. No entanto, em relação 

aos sindicatos, sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os Estados 

Unidos, foram concebidos centros sindicais e cursos de liderança com base em 

princípios conservadores e ministrados por membros da Igreja Católica.

Os sindicatos rurais foram tratados da forma descrita no texto porque o governo 

pretendia utilizá-los para

a) controlar as tensões políticas.

b) limitar a legislação trabalhista.

c) divulgar o programa populista.

d) regularizar a propriedade da terra.

e) estimular a oferta de mão de obra.



7. (Enem 2023) No cemitério, a sociedade religiosa encarregada do funeral, aterrorizada,

apressou a cerimônia de tal forma que a mãe de Herzog perdeu o momento em que o caixão

do filho começou a ser coberto pela terra. Quatro jornalistas que estavam presos no DOI

chegaram para assistir ao sepultamento. Um se afastara, chorando. Dizia: Eles matam, eles

matam! Não pergunte nada. Não podemos dizer nada. Eles matam mesmo. Falava-se baixo.

Ouviram-se dois curtos discursos. O primeiro, da atriz Ruth Escobar: Até quando vamos

suportar tanta violência? Até quando vamos continuar enterrando nossos mortos em

silêncio? No segundo, Audálio Dantas recitou o Navio negreiro, de Castro Alves: Senhor

Deus dos desgraçados / Dizei-me Vós, Senhor Deus / Se é mentira, se é verdade, /

Tanto horror perante os céus.

O acontecimento descrito no texto, ocorrido em meados dos anos 1970, atesta a seguinte 

característica do regime político-institucional vigente:

a) Incorporação da estética popular para justificar o ideal de integração nacional.

b) Afirmação da estratégia psicossocial para favorecer o objetivo de propaganda cívica.

c) Institucionalização de mecanismos repressivos para eliminar os focos de resistência.

d) Adoção de cerimoniais públicos para controlar as manifestações de grupos opositores.

e) Estatização de meios de comunicação para selecionar a divulgação de atos 

governamentais.



8. Enem 2016

Aquarela do Brasil

Brasil!

Meu Brasil brasileiro

Meu mulato inzoneiro

Vou cantar-te nos meus versos

O Brasil, samba que dá

Bamboleio que faz gingar

O Brasil do meu amor

Terra de Nosso Senhor

Brasil! Pra mim! Pra mim, pra mim!
ARY BARROSO. Aquarela do Brasil, 1939 (fragmento).

Muito usual no Estado Novo de Vargas, a composição de Ary Barroso é um 

exemplo típico de

a) Música de sátira.

b) Samba exaltação.

c) Hino revolucionário.

Ah! Abre a cortina do passado

Tira a mãe preta do Cerrado

Bota o rei congo no congado

Brasil! Pra mim!

Deixa cantar de novo o trovador

A merencória luz da lua

Toda canção do meu amor

Quero ver a sá dona caminhando

Pelos salões arrastando

O seu vestido rendado

Brasil! Pra mim, pra mim, pra mim!

d) Propaganda eleitoral.

e) Marchinha de protesto.



a) A insistência dos grupos políticos de esquerda em realizar atos políticos ilegais e com 

poucas chances de serem vitoriosos.

b) A mobilização em torno da luta pela democracia frente ao regime militar, cada vez mais 

desacreditado.

c) O diálogo dos movimentos sociais e dos partidos políticos, então existentes, com os 

setores do governo interessados em negociar a abertura.

d) A insatisfação popular diante da atuação dos partidos políticos de oposição ao regime 

militar criados no início dos anos 80.

e) A capacidade do regime militar em impedir que as manifestações políticas acontecessem.

9. Enem 2010

A charge remete ao contexto do

movimento que ficou conhecido

como Diretas Já, ocorrido entre os

anos de 1983 e 1984. O elemento

histórico evidenciado na imagem é:



Falavam em fuzilamentos, em gente que era embarcada nos aviões militares e atirada em

alto-mar. Havia muita confusão. Sempre que há mudança violenta de poder, a regra dos

entendidos é sumir, evaporar-se, não se expor, nos primeiros momentos da rebordosa, um

sargento qualquer pode decidir sobre um fuzilamento. Depois as coisas se organizam, até

mesmo a violência é estruturada, até mesmo o arbítrio. Mas quem, no meio tempo, foi

fuzilado, fuzilado fica.

CONY, C. H. Quase memória. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

A narrativa refere-se ao seguinte aspecto da segurança nacional durante a Ditadura

Militar:

10. Enem 2017

a) Institucionalização da repressão como

política estatal.

b) Normatização da censura como

mecanismo de controle.

c) Legitimação da propaganda como

estratégia psicossocial.

d) Validação do conformismo como

salvaguarda do consenso.

e) Ordenação do bipartidarismo como

prerrogativa institucional.



O marco inicial das discussões parlamentares em torno do direito do voto feminino são

os debates que antecederam a Constituição de 1824, que não trazia qualquer

impedimento ao exercício dos direitos políticos por mulheres, mas, por outro lado,

também não era explícita quanto à possibilidade desse exercício. Foi somente em

1932, dois anos antes de estabelecido o voto aos 18 anos, que as mulheres obtiveram

o direito de votar, o que veio a se concretizar no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da

aprovação do Código Eleitoral de 1932.
Disponível em: http://tse.jusbrasil.com.br. Acesso em: 14 maio 2018.

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da medida mencionada no texto

foi a

a) superação da cultura patriarcal.

b) influência de igrejas protestantes.

c) pressão do governo revolucionário.

d) fragilidade das oligarquias regionais.

e) campanha de extensão da cidadania.

11. Enem 2018



Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante

a vigência do Estado Novo com o intuito de:

a) destacar a sabedoria inata do líder

governamental.

b) atender a necessidade familiar de obediência

infantil

c) promover o desenvolvimento consistente das

atitudes solidárias

d) conquistar a aprovação política por meio do apelo

carismático

e) estimular o interesse acadêmico por meio de

exercícios intelectuais

12. Enem 2018



Sou filho natural de uma negra, africana livre, da Costa da Mina (Nagô de Nação), de nome

Luíza Mahin, pagã, que sempre recusou o batismo e a doutrina cristã. Minha mãe era baixa de

estatura, magra, bonita, a cor era de um preto retinto e sem lustro, tinha os dentes alvíssimos

como a neve, era muito altiva, geniosa, insofrida. Dava-se ao comércio – era quitandeira, muito

laboriosa e, mais de uma vez, na Bahia, foi presa como suspeita de envolver-se em planos de

insurreição de escravos, que não tiveram efeito.

AZEVEDO, E. “Lá vai verso!”: Luiz Gama e as primeiras trovas burlescas de Getulino. ln: CHALHOUB, S.; PEREIRA, L. A. M. A história

contada: capítulos de história social da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998, adaptado.

Nesse trecho de suas memórias, Luiz Gama ressalta a importância dos(as)

a) laços de solidariedade familiar.

b) estratégias de resistência cultural.

c) mecanismos de hierarquização tribal.

13. Enem - 2017

d) instrumentos de dominação religiosa.

e) limites da concessão de alforria.



Lei n. 601, de 18 de setembro de 1850

D. Pedro II, por Graça de Deus e Unânime Aclamação dos Povos, Imperador Constitucional e

Defensor Perpétuo do Brasil: Fazemos saber, a todos os nossos súditos, que a Assembleia

Geral decretou, e nós queremos a Lei seguinte:

Art. 1º Ficam proibidas as aquisições de terras devolutas por outro título que não seja o de

compra.

Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 8 ago. 2014 (adaptado).

Considerando a conjuntura histórica, o ordenamento jurídico abordado resultou na

a) mercantilização do trabalho livre.

b) retração das fronteiras agrícolas.

c) demarcação dos territórios indígenas.

d) concentração da propriedade fundiária.

e) expropriação das comunidades quilombolas.

14. Enem 2019



A fotografia, datada de 1860, é um indício da cultura escravista

no Brasil, ao expressar a:

a) ambiguidade do trabalho doméstico exercido pela ama de

leite, desenvolvendo uma relação de proximidade e

subordinação em relação aos senhores.

b) integração dos escravos aos valores das classes médias,

cultivando a família como pilar da sociedade imperial.

c) melhoria das condições de vida dos escravos observada

pela roupa luxuosa, associando o trabalho doméstico a

privilégios para os cativos.

d) esfera da vida privada, centralizando a figura feminina para

afirmar o trabalho da mulher na educação letrada dos

infantes.

e) distinção étnica entre senhores e escravos, demarcando a

convivência entre estratos sociais como meio para superar a

mestiçagem.



Constituição Política do Império do Brasil

(de 25 de março de 1824)

Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda

a organização política, e é delegado

privativamente ao Imperador, como Chefe

Supremo da Nação, e seu Primeiro

Representante, para que incessantemente

vele sobre a manutenção da independência,

equilíbrio e harmonia dos demais Poderes

Políticos.
Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 18 abr. 2015

(adaptado).

A apropriação das ideias de Montesquieu

no âmbito da norma constitucional citada

tinha o objetivo de

a) Expandir os limites das fronteiras

nacionais.

b) Assegurar o monopólio do comércio

externo.

c) Legitimar o autoritarismo do aparelho

estatal.

d) Evitar a reconquista pelas forças

portuguesas.

e) Atender os interesses das oligarquias

regionais

16. Enem Libras 2017



17. (ENEM 2021) Depois da Independência, em 1822, o país enfrentaria problemas

que com frequência emergiram durante a formação dos Estados nacionais da América

Latina. Em muitas regiões do Brasil, essas divergências foram acompanhadas de

revoltas, inclusive contra o imperador D. Pedro I. Com a abdicação deste, em 1831, o

país atravessaria tempos ainda mais turbulentos sob o regime regencial.

REIS, J. J. Rebelião escrava no Brasil: a história do Levante dos Malês em 1835. São Paulo: Cia. das Letras, 2003

(adaptado).

A instabilidade política no país, ao longo dos períodos mencionados, foi decorrente

da(s):

a) disputas entre as tendências unitarista

e federalista.

b) tensão entre as forças do Exército e

Marinha nacional.

c) dinâmicas demográficas nas fronteiras

amazônica e platina.

d) extensão do direito de voto aos

estrangeiros e ex-escravos.

e) reivindicações da ex-metrópole

nas esferas comercial e

diplomática.


